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      Introdução




      O folclore, as lendas, os mitos e os contos de fadas acompanham a infância através dos tempos, pois toda a criança saudável adora histórias fantásticas e manifestamente irreais. As fadas aladas de Grimm e Andersen trouxeram mais felicidade aos corações infantis do que qualquer outra criação humana.




      Entretanto, os antigos contos de fadas podem ser classificados hoje como “históricos” na biblioteca das crianças, pois chegou a época de uma nova série de “contos maravilhosos” em que gênios, anões e fadas estereotipados são eliminados, junto com as aventuras de gelar o sangue criadas por seus autores para sublinhar uma moral terrível para cada conto. A educação moderna inclui a moralidade, portanto, a criança moderna busca somente divertimento em seus contos fantásticos e dispensa todos os incidentes desagradáveis.




      Mantendo este pensamento em mente, a história do “maravilhoso Mágico de Oz” foi escrita unicamente para agradar às crianças de hoje. Pretende ser um conto de fadas modernizado, em que o encanto e a alegria são mantidos, enquanto os sofrimentos e os pesadelos são deixados de fora.




      L. Frank Baum




      Chicago, abril de 1900


    


  




  

    




    O Mágico de Oz




    Dorothy morava no meio das grandes pradarias do Kansas, com seu Tio Henry, que era dono de uma fazenda, e com Tia Emily, que era a esposa dele. Sua casa era pequena, porque a madeira para construí-la teve de ser carregada em carroções por muitos quilômetros. Tinha quatro paredes, um assoalho e um teto que formavam uma única sala; e esta sala tinha um fogão meio enferrujado, um guarda-louça para os pratos, uma mesa, três ou quatro cadeiras e as camas. Tio Henry e Tia Emily tinham uma cama grande em um canto e Dorothy tinha uma caminha em outro canto. Não havia nenhum sótão e nem porão, exceto um pequeno buraco cavado no chão, sob a casa, que era chamado “porão dos ciclones”, onde a família poderia se esconder caso surgisse um desses grandes redemoinhos, poderoso o bastante para esmagar qualquer casa que encontrasse em seu caminho. As pessoas abriam um alçapão feito no meio do assoalho da sala, dentro do qual uma escada conduzia a um buraco pequeno e escuro.




    Quando Dorothy parava na porta de entrada da casa e olhava ao redor, não conseguia ver nada, exceto a grande pradaria cinzenta que se estendia para todos os lados. Nem uma árvore, nem uma casa quebrava a vasta extensão de terras planas que atingiam a linha do horizonte em todas as direções. O sol tinha secado as terras aradas, transformando-as em uma massa cinzenta por onde se corriam pequenas fendas. Mesmo o capim não era verde, porque o sol tinha queimado a parte superior das longas folhas até que ficaram da mesma cor cinzenta que se via por toda a parte. Somente a casa tinha sido pintada, mas o sol e as chuvas tinham levado embora a maior parte da pintura, e a casa estava triste e cinzenta como tudo o mais.




    Quando Tia Emily foi morar lá, era uma esposa jovem e bela. Mas o sol e o vento também tiveram um efeito sobre ela. Tiraram o brilho de seus olhos e só deixaram um cinza sombrio; tiraram o rosado de suas faces e lábios de tal maneira que agora eles também eram cinzentos. Ela era magra e macilenta, e já não sorria mais. Quando Dorothy, que era órfã, veio morar com ela, Tia Emily ficou tão espantada com o riso da criança, que gritava e apertava a mão contra o coração cada vez que a voz alegre de Dorothy chegava a seus ouvidos; e ainda olhava para a menina cheia de espanto por ela encontrar qualquer coisa que lhe desse motivo para rir.




    Tio Henry nunca ria. Ele trabalhava pesado da manhã à noite e não sabia o que era alegria. Ele também era cor de cinza, desde sua barba longa até suas botas grosseiras, tinha um aspecto austero e solene e raramente falava.




    Quem fazia Dorothy rir era Totó, que impediu que ela crescesse tão cinzenta quanto todas as coisas que a rodeavam. Totó não era cinza: era um cachorrinho preto com longo pelo sedoso e pequenos olhos negros que brilhavam alegremente de cada lado de seu narizinho engraçado. Totó brincava o dia todo, e Dorothy brincava com ele e o amava ternamente.




    Nesse dia, entretanto, eles não estavam brincando. Tio Henry estava sentado no degrau da porta, olhando ansiosamente para o céu, que estava ainda mais cinzento que de costume; Dorothy, de pé junto à porta, tinha Totó nos braços e também olhava para o céu, e Tia Emily estava lavando os pratos.




    Bem longe, ao norte, podiam ouvir um gemido fraco do vento, e Tio Henry e Dorothy observavam o capim longo curvando-se em ondas diante da tempestade que se avizinhava. Escutaram então um assobio agudo vindo do sul, e quando voltaram-se para aquela direção viram ondulações na relva vindo de lá também.




    Subitamente o Tio Henry se ergueu.




    – Um ciclone está chegando, Emily – disse ele à sua esposa. – Vou cuidar do gado.




    Então ele correu na direção dos galpões onde guardavam as vacas e os cavalos.




    Tia Emily largou seu trabalho e veio até a porta. Um rápido olhar lhe mostrou que o perigo estava próximo.




    – Depressa, Dorothy! – ela gritou. – Corra para o porão!




    Totó saltou para fora dos braços de Dorothy e escondeu-se embaixo da cama, e a menina pulou para agarrá-lo. Tia Emily, assustadíssima, abriu o alçapão e desceu a escada para o pequeno buraco escuro. Dorothy finalmente conseguiu pegar Totó e já seguia sua tia quando, na metade do caminho, ouviu um grande rufar do vento e a casa sacudiu tão forte que ela perdeu o pé e caiu sentada no chão.




    Foi então que uma coisa muito estranha aconteceu.




    A casa girou ao redor de si mesma duas ou três vezes e ergueu-se lentamente no ar. Dorothy teve a impressão de que estava subindo em um balão.




    Os ventos norte e sul encontraram-se no lugar em que a casa havia sido construída e o tornaram o centro exato do ciclone. No meio de um ciclone, o ar em geral fica parado, porém a grande pressão do vento de todos os lados da casa fez com que ela subisse cada vez mais alto, até chegar bem no topo do ciclone; e aí ela permaneceu e foi carregada por milhas e milhas tão facilmente como você poderia carregar uma pena.




    Estava muito escuro, e o vento uivava ao seu redor, mas Dorothy deu por si viajando confortavelmente. Depois dos primeiros giros e num momento em que a casa se inclinou muito, ela teve a sensação de estar sendo embalada gentilmente, como um bebê no berço.




    Totó não estava nada satisfeito. Corria pela sala, ora aqui, ora ali, latindo bem alto; mas Dorothy sentou-se bem quietinha no assoalho e esperou para ver o que ia acontecer.




    Num certo momento, Totó chegou perto demais do alçapão aberto e caiu lá dentro; a princípio, a menininha pensou que ele estava perdido. Mas logo ela viu uma de suas orelhas surgindo de dentro do buraco; a forte pressão do ar o empurrava para cima de tal modo que ele não podia cair. Ela se arrastou até o buraco, agarrou Totó pela orelha e o puxou de volta para a sala; depois fechou o alçapão para que não pudessem ocorrer mais acidentes.




    As horas se passaram lentamente e aos poucos Dorothy perdeu o medo; mas sentia-se muito solitária e o vento gritava tão alto ao redor dela que quase ficou surda. No princípio ela pensou que seria feita em pedaços quando a casa caísse de novo; mas à medida que as horas passavam e nada de terrível acontecia, ela parou de se preocupar e resolveu esperar calmamente para ver o que o futuro lhe traria. Finalmente ela se arrastou pelo assoalho tremulante até sua cama e deitou-se; Totó seguiu-a e aconchegou-se ao lado dela.




    Apesar do balanço da casa e dos gemidos do vento, logo Dorothy fechou os olhos e adormeceu profundamente.


  




  

    




    Capítulo 2




    Dorothy foi acordada por um choque tão súbito e forte que, se não estivesse deitada na cama macia, poderia ter-se machucado. O sobressalto fez com que prendesse a respiração e imaginasse o que tinha acontecido; e Totó encostou seu focinho frio no rosto dela e ganiu tristemente. Dorothy sentou-se e percebeu que a casa não estava mais se movendo; nem estava escuro, porque a brilhante luz do sol passava pela janela inundando a pequena sala. Ela pulou da cama e com Totó em seus calcanhares correu e abriu a porta.




    A meninazinha deu um grito de espanto e olhou em torno, seus olhos crescendo cada vez mais diante das visões maravilhosas que surgiam.




    O ciclone tinha deposto a casa no solo muito gentilmente – para um ciclone – bem no meio de uma terra de incrível beleza. Havia lindas pastagens verdes por toda a volta, com árvores majestosas carregadas de frutos deliciosos. Havia canteiros de flores belíssimas por toda a parte e pássaros de rara e magnífica plumagem cantavam e voavam nas árvores e arbustos. A uma certa distância, um pequeno regato, correndo e cintilando entre margens verdes, murmurava com uma voz extremamente agradável para uma meninazinha que tinha vivido por tão longo tempo nas pradarias secas e cinzentas.




    Enquanto estava parada olhando ansiosamente para a paisagem estranha e linda, ela percebeu que vinha em sua direção o grupo de pessoas mais engraçadas que ela já tinha visto. Elas não tinham a mesma estatura dos adultos com quem ela estava acostumada; porém, tampouco eram muito pequenas. De fato, pareciam ter mais ou menos a mesma altura de Dorothy, que era uma criança muito crescida para a sua idade, embora eles fossem, ou pelo menos parecessem ser muitos anos mais velhos.




    Três eram homens e uma era mulher, e todos estavam vestidos de maneira singular. Usavam chapéus redondos que acabavam por pontas agudas a uns trinta centímetros acima de suas cabeças, com pequenos guizos ao redor das bordas, os quais tilintavam docemente enquanto eles se moviam. Os chapéus dos homens eram azuis; o chapéu da mulherzinha era branco e ela usava um vestido também branco que caía em dobras de seus ombros; sobre o tecido estavam espalhadas estrelinhas que brilhavam no sol como se fossem diamantes.




    Os homens estavam vestidos de azul, da mesma cor de seus chapéus, e usavam botas bem engraxadas com laços grossos de cor azul-escuro na parte superior. Os homens, pensou Dorothy, eram mais ou menos tão velhos quanto o Tio Henry, porque dois deles tinham barba. Mas a mulherzinha era sem dúvida muito mais velha: seu rosto era coberto de rugas, seu cabelo era quase branco e ela caminhava com as pernas meio duras.




    Quando estas pessoas chegaram perto da casa em cuja porta Dorothy se encontrava, pararam e murmuraram entre si, como se tivessem medo de chegar mais perto. Mas a velhinha caminhou até onde Dorothy estava, curvou-se profundamente e disse com uma voz doce:




    – Muito nobre Feiticeira, você é bem-vinda à Terra dos Munchkins. Estamos tão agradecidos porque você matou a Bruxa Malvada do Leste, libertando o nosso povo da escravidão!




    Dorothy escutou maravilhada o discurso. O que poderia a mulherzinha querer dizer ao chamá-la de feiticeira e ao dizer que ela tinha matado a Bruxa Malvada do Leste? Dorothy era uma meninazinha inocente e sem maldade, que tinha sido carregada por um ciclone para muitos quilômetros de distância de casa; ela nunca tinha matado coisa alguma em toda a sua vida!




    Mas a mulherzinha evidentemente esperava sua resposta; assim, Dorothy disse, com hesitação:




    – Você é muito gentil, mas deve haver algum engano. Eu não matei ninguém.




    – Bem, se não foi você, a sua casa matou – replicou a mulherzinha com uma risada. – Isso é a mesma coisa. Veja! – continuou ela, apontando para um canto da casa. – Ali estão seus dedões, ainda aparecendo debaixo de um bloco de madeira.




    Dorothy olhou e deu um gritinho de susto. Ali, sem dúvida, logo abaixo da ponta da grande trava que suportava a casa, apareciam dois pés, calçados de sapatos prateados com bicos pontudos.




    – Que horror! Que horror! – gritou Dorothy, apertando suas mãos em desalento. – A casa deve ter caído em cima dela. Que é que vamos fazer?




    – Não há nada a fazer – disse a mulherzinha calmamente.




    – Mas quem era ela? – perguntou Dorothy.




    – Ela era a Bruxa Malvada do Leste, como eu disse – respondeu a mulherzinha. – Ela manteve todos os Munchkins em escravidão por muitos anos, fazendo com que eles trabalhassem arduamente para ela noite e dia. Agora estão livres e lhe são gratos pelo favor.




    – Quem são os Munchkins? – inquiriu Dorothy.




    – São o povo que mora na terra do Leste, que era governada pela Bruxa Malvada.




    – Você é uma Munchkin? – perguntou Dorothy.




    – Não, mas eu sou amiga deles, embora eu viva na terra do Norte. Quando eles perceberam que a Bruxa do Leste estava morta, os Munchkins me enviaram um veloz mensageiro e eu vim em seguida. Eu sou a Bruxa do Norte.




    – Minha nossa! – gritou Dorothy. – Você é uma bruxa de verdade?




    – Sim, sem a menor dúvida – respondeu a mulherzinha. – Mas eu sou uma bruxa boa e as pessoas me amam. Eu não sou tão poderosa quanto era a Bruxa Malvada do Leste que governava esta região; se eu fosse, já teria libertado o povo há muito tempo.




    – Mas eu pensava que todas as bruxas fossem malvadas – disse a menina, que estava meio assustada ao contemplar uma bruxa verdadeira.




    – Oh, não, esse é um grave erro. Havia somente quatro bruxas em toda a Terra de Oz, e duas delas, as que moram no Norte e no Sul, são bruxas boas. Eu sei que isto é verdade, porque eu mesma sou uma delas e não posso me enganar. As que moravam no Leste e no Oeste eram, realmente, bruxas más; mas agora que você matou uma delas, somente existe uma bruxa malvada em toda a Terra de Oz – a bruxa que mora no Oeste.




    – Mas – disse Dorothy, depois de pensar por um momento – a Tia Emily me disse que todas as bruxas tinham morrido – há anos e anos atrás.




    – Quem é Tia Emily? – indagou a mulherzinha.




    – Ela é minha tia que mora no Kansas, o lugar de onde eu venho.




    A Bruxa do Norte pareceu pensar por algum tempo, com a cabeça inclinada e os olhos no chão. Então ela levantou os olhos e disse:




    – Eu não sei onde fica o Kansas, porque nunca ouvi falar deste país antes. Porém, diga-me, é um país civilizado?




    – Oh, sim – respondeu Dorothy.




    – Então essa é a explicação. Nos países civilizados eu acredito que não haja mais bruxas; nem magos, nem feiticeiras e nem mágicos. Mas, você vê, a Terra de Oz nunca foi civilizada, porque estamos desligados do resto do mundo. Portanto ainda temos bruxas e mágicos entre nós.




    – Quem são os Mágicos? – perguntou Dorothy.




    – O próprio Oz é um Grande Mágico – respondeu a Bruxa, baixando sua voz para um sussurro. – Ele é mais poderoso do que todas nós juntas. Ele vive na Cidade das Esmeraldas.




    Dorothy estava a ponto de fazer outra pergunta, mas nesse mesmo momento os Munchkins, que tinham estado parados silenciosamente junto a elas, deram um grito e apontaram para o canto da casa onde jazia a Bruxa Malvada.




    – O que foi? – perguntou a mulherzinha; então olhou e começou a rir. Os pés da Bruxa morta tinham desaparecido inteiramente e não restava mais nada senão os sapatos prateados.




    – Ela era tão velha – explicou a Bruxa do Norte – que secou rapidamente no sol. Esse é o fim dela. Mas os sapatos prateados são seus e você deve ficar com eles e usá-los.




    Ela se inclinou e pegou os sapatos. Depois de sacudir a poeira deles, entregou-os a Dorothy.




    – A Bruxa do Leste tinha orgulho destes sapatos prateados – disse um dos Munchkins –, e havia uma espécie de encantamento ligado a eles; mas o que é realmente nunca se soube.




    Dorothy carregou os sapatos para dentro de casa e os colocou sobre a mesa. Então ela saiu de novo, foi até onde estavam os Munchkins e disse:




    – Estou ansiosa para voltar para minha tia e meu tio, pois tenho certeza de que eles estão preocupados comigo. Vocês podem me ajudar a encontrar o caminho?




    Os Munchkins e a Bruxa primeiro olharam uns para os outros e depois para Dorothy e então sacudiram as cabeças.




    – Ao Leste, não longe daqui – disse um –, há um grande deserto e ninguém pode tentar atravessá-lo e sobreviver.




    – E o mesmo ao Sul – disse outro –, porque eu já estive lá e vi. O Sul é a terra dos Quadlings.




    – Segundo me contaram – disse o terceiro homem –, é a mesma coisa do lado Oeste. E essa região onde moram os Winkies é governada pela Bruxa Malvada do Oeste, que a tornaria escrava caso passasse por lá.




    – O Norte é meu lar – disse a velha senhora – e em sua fronteira fica o mesmo grande deserto que rodeia a Terra de Oz. Temo, minha querida, que você seja obrigada a viver conosco.




    Dorothy começou a soluçar diante destas notícias, porque se sentia muito sozinha no meio de toda essa gente estranha. Suas lágrimas pareceram entristecer os Munchkins, que tinham bom coração, pois eles imediatamente tiraram dos bolsos lenços e se puseram também a chorar. Quanto à velhinha, ela tirou o chapéu, cuja ponta balançou na ponta do nariz, enquanto contava “um, dois, três” com uma voz solene. Imediatamente o chapéu se transformou em uma lousa, como as que se usavam antigamente nos colégios, e nela estava escrito em grandes letras de giz branco: “Dorothy deve ir à Cidade das Esmeraldas”.




    A velhinha desprendeu a lousa de seu nariz e, tendo lido as palavras que estavam escritas nela, perguntou:




    – Seu nome é Dorothy, minha querida?




    – Sim – respondeu a criança, erguendo os olhos e secando suas lágrimas.




    – Então você deve ir à Cidade das Esmeraldas. Pode ser que Oz a ajude.




    – Onde fica esta cidade? – perguntou Dorothy.




    – É exatamente no centro do país e é governada por Oz, o Grande Mágico de que já lhe falei.




    – E ele é um homem bom? – indagou a menina, ansiosamente.




    – Ele é um bom Mágico. Agora, se ele é um homem ou não, eu não posso lhe dizer, porque eu nunca o encontrei.




    – E como eu chego lá? – perguntou Dorothy.




    – Bem, você terá de ir a pé. É uma longa jornada, através de uma região que algumas vezes é agradável e, em outras, escura e terrível. Entretanto, eu vou usar de todas as artes mágicas que conheço para mantê-la afastada do mal.




    – Não quer ir comigo? – suplicou a menina, que tinha começado a considerar a velhinha como sua única amiga.




    – Não, eu não posso fazer isso – ela replicou. – Mas eu lhe darei um beijo e ninguém ousará ferir uma pessoa que foi beijada pela Bruxa do Norte.




    Ela chegou perto de Dorothy e beijou-a gentilmente na testa. Onde seus lábios tocaram a garota, deixaram uma brilhante marca redonda, como Dorothy descobriu logo depois.




    – A estrada para a Cidade das Esmeraldas é pavimentada com tijolos amarelos – disse a Bruxa. – Assim não há como você se perder. Quando você chegar até Oz, não tenha medo dele, conte-lhe sua história e peça-lhe para ajudá-la. Adeus, minha querida.




    Os três Munchkins fizeram profundas reverências para ela e lhe desejaram uma viagem agradável, depois do que caminharam para longe por entre as árvores. A Bruxa fez a Dorothy um cumprimento amigável com a cabeça, girou ao redor de seu calcanhar esquerdo três vezes e imediatamente desapareceu, para enorme surpresa do pequeno Totó, que latiu muito alto depois que ela partiu, porque tinha tido medo até de rosnar enquanto ela estava ali.




    Mas Dorothy, sabendo que ela era uma Bruxa, já esperava mesmo que ela desaparecesse bem assim e não ficou nem um pouquinho surpreendida.


  




  

    




    Capítulo 3




    Quando Dorothy foi deixada sozinha, começou a sentir fome. Foi até o guarda-louça e cortou umas fatias de pão, que cobriu com manteiga. Ela deu um pouco para Totó e, pegando um balde da prateleira, carregou-o até o pequeno regato, enchendo-o com água clara e brilhante. Totó correu até as árvores e começou a latir para os passarinhos. Dorothy foi buscá-lo e viu frutas tão deliciosas penduradas nos galhos que apanhou algumas, pois eram justamente o que ela precisava para melhorar o desjejum.




    Voltou para a casa e, depois de beber e servir para Totó uma boa quantidade de água fresca e clara, começou a se preparar para a viagem à Cidade das Esmeraldas.




    Dorothy só tinha mais um vestido, e ele estava limpo e pendurado em um cabide ao lado de sua cama. Era um vestido de tecido xadrez branco e azul; e embora o azul estivesse meio desbotado por ter sido lavado muitas vezes, ainda era um vestido bonito. A menina lavou-se com todo o cuidado, colocou o vestido limpo e amarrou sua touca cor-de-rosa na cabeça. Ela pegou uma cestinha e encheu-a com pão retirado do guarda-louça, colocando um guardanapo branco em cima. Então olhou para seus pés e percebeu como seus sapatos eram velhos e usados.




    – Sem a menor dúvida, eles não vão servir para uma viagem longa, Totó – disse ela.




    E Totó ergueu a cabecinha para seu rosto, ao mesmo tempo que sacudia o rabo para mostrar que entendia o que ela queria dizer.




    Nesse momento, Dorothy viu em cima da mesa os sapatos prateados que tinham pertencido à Bruxa do Leste.




    – Será que eles me servem? – perguntou ela a Totó. – Eles parecem justamente a coisa adequada para se dar uma longa caminhada, pois dão a impressão de que nunca se gastam.




    Ela tirou seus velhos sapatos de couro e experimentou os sapatos prateados, que lhe serviram tão bem como se tivessem sido feitos para ela sob medida.




    Finalmente, ela pegou sua cesta.




    – Vamos, Totó – disse ela. – Vamos até a Cidade das Esmeraldas pedir ao grande Oz para voltar de novo para o Kansas.




    Ela fechou a porta e trancou, colocando a chave cuidadosamente no bolso de seu vestido. E assim, com Totó caminhando solenemente a seu lado, ela iniciou sua longa jornada.




    Havia diversas estradas por perto, mas não levou muito tempo até que ela encontrasse aquela que estava pavimentada com tijolos amarelos. Em pouco tempo, ela já estava caminhando depressa em direção à Cidade das Esmeraldas, seus sapatos prateados batendo alegremente no pavimento duro e amarelo. O sol brilhava forte, os pássaros cantavam docemente e Dorothy não se sentia em absoluto tão mal quanto você pode pensar que uma meninazinha se sentiria depois de ter sido subitamente arrastada de seu próprio país e atirada no meio de uma terra estranha.




    Ela estava era surpreendida ao ver como era bonita a paisagem que se estendia ao redor dela. Havia cercas bem cuidadas dos lados da estrada pintadas de uma delicada cor azul, e além delas havia plantações de cereais e de hortaliças em abundância.




    Evidentemente, os Munchkins eram bons fazendeiros e capazes de produzir grandes colheitas. De vez em quando ela passava por uma casa e as pessoas saíam para observá-la e fazer reverências, pois todos sabiam que ela tinha sido a responsável pelo fim da Bruxa Malvada e assim libertara a todos da servidão. As casas dos Munchkins eram habitações estranhas, eram redondas, com uma grande cúpula no telhado, e pintadas de azul, porque no país do Leste o azul era a cor favorita.




    No fim da tarde, quando Dorothy já estava e começava a imaginar onde poderia passar a noite, chegou a uma casa bem maior que a do resto. Sobre o gramado verde diante dela muitos homens e mulheres dançavam. Cinco pequenos violinistas tocavam o mais alto que podiam e as pessoas riam e cantavam, junto a uma grande mesa coberta por deliciosas frutas e nozes, tortas e bolos e muitas outras coisas boas de comer.




    As pessoas saudaram Dorothy calorosamente e a convidaram para jantar e passar a noite por ali, porque aquela era a casa de um dos mais ricos Munchkins da terra e seus amigos haviam-se reunido com ele para celebrar a liberdade da escravidão da Bruxa Malvada.




    Dorothy comeu um farto jantar e foi servida pelo próprio Munchkin rico, cujo nome era Boq. Então ela sentou-se em um sofá para ver o povo dançar.




    Quando Boq viu seus sapatos prateados, disse:




    – Você deve ser uma grande feiticeira!




    – Por quê? – perguntou a menina.




    – Porque você usa sapatos prateados e matou a Bruxa Malvada. Além disso, você tem branco em seu vestido e somente bruxas e feiticeiras usam a cor branca.
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